
Fertilidade do pólen de plantas olerícolas na Amazônia -I 

Resumo 

Com este trabalho é iniciada uma série de 
publicações sobre a fertilidade do pólen de plan­
tas olerícolas, cultivadas na área experimental do 
INPA, localizada na Estrà.da Manaus-Itacoatiara 
Km 14. Foram encontradas diferenças significati­
vas entre os tipos de flores roxas e brancas de Pa­
chyrchizus tuberosus (Lam.) Spreng e entre os ti­
pos de vagens roxas e verdes de Psophocarpus te­
tragonolobus (L.) DC. Não foi encontrada diferen­
ça significativa entre Cucurbita m oscha ta CDuch. 
ex Lam.) Duch. ex Poir e seu cultivar Menina Bra­
sileira. 

INTRODUÇÃO 

Pahlen (1975) juntamente com sua equipe 
vem tentando obter cultivares melhorados a 
partir de uma ampla gama de espécies oleríco­
las conhecidas apenas na região Amazônica, 
cultivadas tradicionalmente e também pela do­
mesticação de algumas espécies selvagens co­
nhecidas pelos caboclos e indígenas locais. 

O uso da polin ização cruzada em melho­
ramento de plantas torna importante conhe­
cermos o grau de fertilidade do pólen da es­
pécie com a qual se deseja trabalhar, a fim de 
serem obtidos resultados satisfatórios, evitan­
do, dessa maneira, o desperdício de tempo 
e mão-de-obra. 

Entre os trabalhos realizados a respeito 
do estudo do pólen de espécies olerícolas po­
demos citar os de lfteni et a/. (1972), Mitu & 

Acatrinei (1972). Singh ei' a/. (1972), Dhar 
(1973), Rudaeva & Gritchina (1973), Lomakin 
(1974). Sassen & Kroh (1974) e Ouiros (1975). 
Não obstante, até o presente momento, nada 
se conhece sobre esses estudos rea lizados na 
Amazônia. 

Com o objetivo de auxiliar o melhorista 
na ob\enção de híbridos foi feito este traba-
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lho. que consiste da avaliação e conhecimen­
to do grau de fertilidade do pólen de algumas 
espécies olerícolas como contribuição para o 
melhoramento dessas espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

- MATERIAL BOTÂNICO 

Foi utilizado material fresco que constou do 
pólen de botôes florais adultos em vez do de 
flores abertas para evitar a contaminação com 
o pólen de outras espécies. Para cada espécie 
foi usado o pólen de 5 plantas a fim de se obter 
dados mais exatos quanto à fertilidade do pó­
len das espécies em estudo. Este material foi 
coletado na área de experimentos de plantas 
olerícolas do INPA situada na Estrada Ma­
naus-ltacoatiara Km 14. 

2- MÉTODOS 

Para a preparação das lâminas foi empre­
gado o corante Cotton Blue utilizado por Dar­
lington & LaCour (1965). Foram examinadas 
5 lâminas e contados 500 grãos de pó len per­
fazendo um total de 2. 500 grãos para cada es­
pécie. Feita esta contagem, foi calculado o 
grau de fertilidade do pólen das espécies em 
estudo, sendo que as percentagens obtidas fo­
ram submetidas à diferentes cálculos estatís­
ticos como a transformação angular segundo 
Fischer & V ates ( 1971). variância, desvio pa­
drão e teste "t ", cujos resultados estão ex­
pressos na Tabela 2 e Gráfico 1. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Encontrou-se entre tipos e cultivares da 
mesma espécie, diferentes graus de fertilida­
de do pólen que, comparados estatisticamen-
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te pelo teste "t", mostraram diferenças signi­
ficantes ao nível de 5% e 1% (ver Tabela 2). 
Assim a espécie Psophocarpus tetragono/obus 
(L.) DC . de vagem roxa apresenta um maior 
grau de fertilidade do pólen em relação à de 
vagem verde . Isto nos faz sugerir que em pos­
síveis trabalhos de hibridação, o tipo que pos­
sui vagem roxa deverá ser utilizado como pai 
doador, caso contrário, se o tipo de vagem 
verde for utilizado como pai , deverá ser feito 
maior número de polinizações para assegurar 
o número de sementes que o melhorista ne­
cessite . O mesmo fato acontece com a espé­
cie Pachyrrhlzus tuberosus (Lam.) Spreng, on­
de o pólen das plantas de flores roxas mos­
tra-se mais fértil que o das flores brancas . Is­
to nos sugere uma possível relação entre a 

presença de antocianina e a fertilidade do pó­
len. 

Quando usou-se o teste "t". a espécie 
Cucurbita moschata (Duch. ex Lam.) Duch. ex 
Poir e o seu cultivar Menina Brasileira não 
mostraram diferenças significativas. (ver Grá­
fico 1 ). 

Não houve possibilidades de serem com­
paradas estatisticamente as outras espécies 
pelo fato de que, na ocasião do trabalho, não 
havia variante destas espécies em cultivo na 
área de experimento. 

Existem, entretanto, numerosas espécies 
que apresentam variedades, cultivares ou ti­
pos que serão utilizados durante a continua­
ção deste trabalho com a finalidade de ser ex-

TABELA 1 - Relação das espécies utilizadas com as respectivas referências. 

N.o 
Famílias Espécies Nomes vulgares Lf!g./ N.o Col. herbário 

Amaranthaceae Celosia argentea L. Celosia L. Carreira, 153 62740 

Cucurbitaceae Cucumis anguria L. Maxixe L. Carreira, 148 62735 

Cucumis sativus L. Pepino 

Cucurbita moschata (Duch. ex 
Lam.) Duch. ex Poir Abóbora L. Carreira, 149 62736 

Cucurbita moschata (Duch. ex 
Lam.) Duch. ex Poir cv. Menina 
Brasileira Abobrinha 

Momordica charantia L. Melão de São Caetano L. Carreira, 150 62737 

Leguminosae 
Papilionoideae Canavalia ensiformls (L.) DC. Feijão Branco L. Carreira., 151 62738 

Pachyrrhizus tuberosus (L::tm.) 
Spreng. Feijão Macuco (de flor 

branca) L. Carreira, 147 62734 

Pachyrrhizus tuberosus (Lam.) 
Spreng. Feijão Macuco (de flor 

roxa) L. Carreira, 146 62733 

Psopbocarpus tetragonolobus 
(L.) DC . Feijão-de-Asa (de vagem 

roxa) L. Carreira, 167 64160 

.. Psophocarpus tetragonolo bus 
(L.) DC. Feijão-de-Asa (de vagem 

verde) L. Carreira, 168 64161 
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TABELA 2 - Resultados dos cálculos estatísticos. 

Espécies % S2 yS2Jal. Ts 

Canavalia ensifonnis (L.) DC. 96,35 193,476 38,695 

Celosia argentea L. 87,60 169,862 33,972 

Cucwnis anguria L. 86,00 166,537 33,317 

CUcwnis sativus L. 93,20 183,290 36,658 

Cucurbita moschata (Duch. ex Lam.) 
Duch. ex Poir 91,20 178,188 35,637 

Cucurbita moschata (Duch. ex Lam.) 0,3506 

Duch. ex Poir cv. Menina Brasileira 88,10 171,020 34,204 

Momordica charantia L. 91,00 177 ,763 35,552 

Pachyrrhizus tuberosus (Lam.) Spreng 59,40 123,118 24,623 
3,5267 •• 

Pachyrrhizus tuberosus (Lam.) Spreng 96,00 192,058 38,411 

Psophocarpus tetragonolobus (L.) DC. 92,45 181,422 36,284 
3,0106° 

Psophocarpus tetragonolobus (L.) DC. 59,S5 123,481 24,696 

( • ) - Diferença sign ificativo ao nfvel de I% - valor critico de t 0,05 (8) = 2,306 
( •• ) - Diferença significativo oo nfvel de 5% - valor critico de t 0,01 (8) = 3,355 
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GRAFICO 1 - Percentagem de fertilidade do pólen 
das espécies que apresentam tipos e cultivares. 

Fertilidade do pólen ... 

piorado ao max1mo o conhecimento do grau 
de fertilidade do pólen de espécies olerícolas 
no Estado do Amazonas. 

SUMMARY 

This paper is the first of a series on .pollen 
graín fertility of vegetable plants cultivated at the 
INPA experimental area at Km 14 of the Manaus­
-Itacoatiara Road. Statistically signíficant díffer­
ences were found in fertílity between pollen of 
white and purple flowered types of Pachyrrhizus 
tuberosus (Lam.) Spreng, and between green and 
purple pods types of Psophocarpus tetragonolobus 
(L.) DC. No significant difference was found 
between large (abóbora) and small (abobrinha) 
fruited varieties of Cucurbita moschata (Duch. ex 
Lam.) Duch. ex Poir. 
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